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REsuMo 

M urilo Rubião, escritor mineiro considerado o precu rsor do realis­
mo íantástico na li teratura bras ileira, afirma ser Machado de As­

sis, uma de suas principais influências, o responsável por esse título. 
Visando discutir a viabilidade da a fi rmação do autor de O pirotécnico 
Z acarias c as contribuições que a recepção da obra de um escritor por 
outro pode trazer para a História da Li te ratura Brasileira, este trabalho 
pretende a nalisar a presença da s características inerentes à literatura 
íantástica em "O espelho", conto de Machado de Assis. 

A
s tentativas de se escrever a história da literatura são sempre objeto de discus­

são entre estudiosos da historiografia literária. No momento presente, existe, 

ainda, um g rande interesse pela Estética da Recepção, pois o resgate do le i­

tor, sugerido por Jauss, poss ibilita conhecer como sua pa rticipação, através do pro­

cesso de leitura, é decisiva para a constru ção da hi stória da lite ratu ra . De ma neira 

gera l, as co rrentes críticas que se ocuparam de teorias da li teratura se voltaram, a inda 

que de maneira ind ireta, pa ra a escrita historiográfica . E mbora recon heça a im por­

tância destas colaborações, elas não serão discutidas neste momen to, porq ue o obje­

tivo deste a rtigo é relacionar dete rminados pontos das teses de Jauss com u ma decla­

ração de Murilo Rubião sobre a presença do fa ntástico em Machado de Assis. 

Jauss, mentor da teoria da recepção, critica a escrita hi storiográfica trad icio­

na l, porque, ao apoia r-se no ideal de objeti vidade e linearidade, o hi storiador ap re­

senta a história da li tera tura como uma série de acontecimentos acabados q ue se 

constituíram sem a pa rticipação do leitor. Afirma que este critério não é válido, uma 

vez que a im plicação histórica de uma ob ra literá ria reside, fu ndamenta lmente, em 

seus processos recepciona is (Jauss, 1994, p. 7). Estes seriam, segundo Jauss, a opção 

mais viáve l pa ra se escrever a história literária, em virtude de ser o fun da men to dessa 

discip lina: 

· Mestranda em Estudos L iterários da FALE- U nive rsidade Federal de Minas Gerais. 
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A implicação histórica manifesta-se na possibilidade de, numa cadeia de recepções, a 
compreensão dos primeiros leitores ter continuidade e enriquecer-se de gerações em ge­
rações, decidindo, assim, o próprio significado histórico de uma obra e tomando visível 
sua qualidade estética. (Jauss, 1994, p. 23) 

A sugestão de Jauss resu ltou em vá rios esforços para se escrever a hi storio­

g ra fi a li te rá ria, a pa rtir da óptica do leitor. Algumas tentativas nesse se ntido devem 

ser lembradas. Lajolo e Zilberman apresentam uma proposta de escrever a história 

literá ria brasileira, sob a perspectiva do sujeito-ledor, obedecendo ao critério diacrô­

nico (Lajo lo e Zilberman, 1996). A análi se dessas professoras peca por restring ir o 

leitor à estrutura interna da narrativa . Boechat a firma q ue as leituras convencionais 

de Alenca r e do romantismo brasileiro se devem à sua recepção inicial (Boechat, 

1997). Borges pretende encontrar ca racterísticas em comum a Zenão, H an Yu, Ki­

e rkegaard e Browing à luz das idiossincracias do texto de Kafka (Borges, 1989). Are­

cepção do au tor de A metamorfose por Borges acaba por fornecer duas sugestões di­

ferentes. A primeira é que o diá logo entre textos de d iferentes momentos é capaz de 

revelar uma leitura a inda não explorada de um determinado escritor. A segunda é de 

que a escrita historiográflca pode acontece r a partir da suspensão da linearidade, já 

que é um escritor cronologicamente atrasado quem determina os seus precursores. 

A sugestão de Borges aponta um caminho interessante para se refletir a his­

tória da literatura- a recepção de um escritor por outro pode revelar características 

inusitadas de uma determinada obra e contribui para refletir a história da lite ratura, 

sob a perspectiva do leitor. Nesse sentido, podem-se avaliar as declarações de Murilo 

Rubião que afirma ter a narrativa de Machado de Assis traços da literatura fantástica. 

O títu lo geralmente atribuído ao autor de O pirotécnico Zacarias - precursor do rea­

lismo fantástico na literatura brasileira1 -pode ser conferido ao autor de D . Cas­

murro, tal como declara Rubião: "O fantástico em nosso sécu lo, cujo maio r precur­

sor é K afka, e aq ui no Brasil é Machado de Assis, é muito diferente daquele do sécu lo 

XIX". (Rubião, 1979)2 

A declaração do escritor possibilita apontar, de fato, algumas marcas do 

fa ntástico na obra de Machado de Assis. Em "Idéias de Canário", a ave é um ser fa­

lante que, nas entrelinhas, faz uma crítica à sociedade. Em ''A Ig reja do Diabo", 

Deus e o Diabo disputam o domínio dos fi é is, revelando as contradições inerentes ao 

ser humano. A obra Memórias póstumas de Brás C ubas foi escrita por um defunto­

autor. E ssas situações são inerentes à literatura fantástica, que se caracteriza pela in ­

trod ução do insólito na narrativa. Para demonstrar a viabilidade da tese de Rubi ão, 

1 l\lassaud Moisés afirma que a crítica literária consagrou Murilo R~1b ião como o precursor da literalllra fantás­
tica no Brasi l. (Moisés, 1989) 

2 O artigo citado neste trabalho pertence ao acervo de Murilo Rubião, que é parte integrante do projeto "Acervo 
de Escritores Mineiros", administrado pelo Centro de Estudos Literários da Fale- UFl\!G, coordenado pelo 
Professor Doutor Wander Melo Miranda. 
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será an ali sado o texto "O espelho", que pode ser considerado um conto fa ntás ti co . 

Esta estória foi publicada origina lme nte no livro Papéis avulsos, em 1882, um ano 

após a pub licação de Memórias póstumas de Brás Cubas, marco da segunda fase de 

Machado de Assi s. 

Em su a primeira fa se, o escritor já exp lora a psique humana, traço que di ­

ferencia sua obra das publicações daquele momento e assinala sua superioridade en­

tre os autores brasil eiros. Nesse período, porém, mostra-se um pouco limitado por 

temas e m odelos de personage ns românticos (Pe reira, 1988, p. 63). É na segunda fase 

de suas narrativas que Machado apresenta de m aneira m ais contundente situações 

em que a psicologia é colocada à prova através da exposição dos sentimentos contur­

bados, das fraquezas, vaidades e contradições inerentes ao ser humano. Em "O espe­

lho", a introdução do insólito, uma das ca racterísticas determinantes da lite ratura 

fantástica, possibi lita conhecer a fragilidade de Jacobina e do meio social em que a 

personagem está inserida. 

As ARMADILHAS FANTÁSTICAS DO ESPELHO 

Filipe Furtado, em A construção do fantástico na narrativa afi rma que 

embora a narrativa fantástica, aparentemente, goze de uma certa liberdade, ela é 

muito mai s limitada e convenciona l do que as narrativas do maravilhoso, do estra­

nho e do romance policial (Furtado, 1980, p. 55). A restrição, de que fa la Furtado, 

deve-se à tentativa de bem articular as peculiaridades da narrativa fantás tica, a fim de 

assegurar a credibilidade em sua ca racterística principal - a encenação invariável de 

fenômenos ou seres inexplicáveis e, na aparência, sobrenaturais, (Furtado, 1980, p. 19) o 

que, ge ra lmente, é denominado de insólito. "O espelho" pode ser considerado um 

conto fa ntástico em virtude de o objeto por ele designado não refletir a image m de J a­

cabina, quando a personagem não está fardada, o que não pode ser explicado pelas 

leis da natureza, segundo as quais um espelho sempre produz uma imagem, quando 

há luminosidade suficiente. 

O objetivo do fantástico não é o rompimento total com o mundo empírico, 

o que caracterizaria o m aravil hoso.3 Na na rrativa fa ntástica, deseja-se que a intro­

dução do insólito promova um questionamento sobre a realidade circundante.4 Por 

isso, se faz necessário que esse texto seja caracteri zado pela verossimilhança- para 

que os episódios n arrados sejam dignos de crédito- e pela ambigüidade- ficando, 

nesse caso, ga rantid a a impossibilidade de uma explicação racional para os fa tos. 

3 Filipe Furtado afirma que no texto maravilhoso não existe sequer a tentativa de passar por verdadeiros os 
acontecimentos insólitos. (Furtado, 1980, p. 35) 

4 !rene Béssiere assegura que a narrativa fantástica põe em cena a realidade que representa através de uma ló­
gica c temática próprias da narrativa. (Andrade, 1985) 
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O caráte r verossímil d o texto e m questão se faz, entre o u tras coisas, em fun­

ção da locali zação dos acontecimentos em um ambiente fa mili a r: o "sí tio escu so e 

solitá rio" de D . Marcolina é um espaço conhecido d a realidad e do le itor; reco nhece­

se o Rio de Janeiro pelo fa to de a residê ncia, e m que acontece a discussão , esta r lo­

ca lizada no m orro de Santa Tereza. O bse rva-se a inda a narra tiva e m p rimeira pes­

soa: Jacobina sobrepõe-se ao primeiro narrad or, o qual foca li za a d iscussão dos c inco 

dcbatedores, in trodu z e fin aliza a n arra tiva, qua ndo re lata os acontecimentos vive n­

ciados pelo p rotagon ista no sítio de sua tia . 

Jacobina, ao tomar a pa lavra, pre tende de mo nstra r sua teoria d e que o ho­

m em possui duas a lmas- uma in terna e o utra externa. A com pletude dessas du as al­

m as pode ser compreendida com o um processo de espelham ento entre o ho mem e 

socied ade, metaforizado pelas variações da image m do protagon ista no espelho. 

A person agem principal utiliza as repercu ssões de sua nomeação co mo a l­

fe res da G ua rda Nacio na l para d em o nstra r su a teoria sobre a a lma. Duas fora m as 

reações em relação à sua designação - despeito e louvor. As ho m enagen s e repul sas 

funcio nam co mo o prime iro espelho e m qu e Jacobina se vê com o o ficia l. Através 

dessas atitudes, o protagonista te m a sua ind ividua lidade ig no rada e passa a ser reco­

nhecido som en te com o Senho r Al fe res. Acontecimento determina nte, nesse sentido, 

é a recusa da tia, D. M arcolina, em u sar o apel ido do sobrinho, Joãozinho, substitu ­

indo-o p elo título de o fi c ia l. O gesto dessa senhora é copi ado pelo cunhad o e pelos 

escravos, o qu e fun ciona como um espe lho para Jacobina . 

Na fa lta da tia e do irmão do tio Peçanh a, obrigados a viajar pa ra socorrer a 

filh a de D . M arcolina, e dos escravos, que foge m por cau sa da a usência d e sua se nho­

ra no sítio, não existe mais possib ilidade de o protago nista continua r a ver-se como 

o fic ia l no olhar do outro, m otivo pelo qu al padece. 

U ma d as tenta tivas de Jacobina para a livia r o téd io, prove niente de sua so­

lid ão, é dormir para, em sonhos, vo lta r a se r o Senho r Alferes, através da fa la c d o 

o lhar daqueles com que m convivia. O utro recurso é mira r-se no espe lho, o fe rec ido 

co mo presente po r D. Ma rcolina, sempre ansiosa por agrada r ao sobrinho. 

A prin cípio, o protagon ista mostra-se te me roso d e olha r-se e de acha r-se 

um e d ois. O receio de Jacobina, ta lvez, fosse se defrontar co m a fragilidade d e sua 

image m de o ficial cuj a existên cia não dependi a somente de se u olhar. Passados a l­

guns dias, decide mira r-se com o propósito de ver-se justa me nte d ois. O espelho, 

neste mo me nto, a prese nta uma imagem di fusa do protagon ista. Pe rplexo, veste sua 

fa rda e olha-se novam e nte. D esta vez, a lâmina ofe rece a e le a imagem nítida e inte­

gral do alferes. 

N este mo m ento, podem se r ve rificadas duas m arcas determina ntes da lite­

ratura fantásti ca: a introdu ção do in sólito na narra tiva assin alada pela irregularida de 

d as imagens reproduz idas no espelho; e a verossimilhan ça ga ra ntida pela evocação 

d as le is da física, q uando Jacobina afirm a que a sua imagem é refl etida, embora de 
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maneira difusa. 

O protagonista assegura ser a nitidez de sua imagem com a farda resu ltado 

da restituição da alma externa. Lúcia Miguel Pe reira, por sua vez, expl ica a al ma ex­

terior como um recurso mate rial a que as perso nagens m achadi anas se apegam por­

que não d ão conta dos sentimentos e impulsos que as governam (Pereira, 1988, p. 

90-91 ). A alma exterior de Jacobina pode ser tanto a farda como a imagem de alferes. 

Ree ncontrá-la sig nifica paz para seus sentime ntos conturbados, porque possibilita à 

personagem restituir a va idade introjetada desde sua nomeação. 

O fato de necessitar de espelhos para reconhecer-se co mo alferes é um ates­

tado da fragilidade de Jacobina e da sociedade e m que vive. Os sonhos, padecimen­

tos e mi ragens no espel ho são recursos através dos q uais Machado de Assis denuncia 

uma sociedade que va loriza as aparências, em detrimento da personalidade. Interes­

sa ao sistema social o que o homem produz e pode lhe oferecer econômi ca e social­

mente; isso faz com o seu ca ráter ou sentimentos particulares sejam desconsiderados 

e as aparências extremamente desva lorizadas. 

Pereira confirma a exaltação das aparências no universo m achadiano, uma 

vez que importa às pe rsonagens "pa recer" e não "ser" (Pereira, 1988, p. 94) . Jacobin a 

existe apenas co mo profissiona l porque há pessoas que necessitam do trato íntimo 

com um alfe res, como forma de gara ntir o status social. A intimidade com o militar 

empresta aos que co nvivem com ele o seu prestígio. A assimil ação da imagem profis­

sional po r Jacobin a, demo nstrada pelo insóli to, permite conhece r a fraqueza psicoló­

gica da personagem. 

O protago nista não consegue m ais esta r soz inho consigo mesmo e se de­

fronta r com o homem medíocre que deixou-se ser suplantado pelo alferes. Necessita 

sempre ser o profissio na l, porque é assim que existe para si mesmo e para a socieda­

de, visto que não consegue m a is supera r a vaidade resultante dos elogios e baj ula­

ções. 

Uma interpretação possível para as variações d as imagens de Jacobina seria 

relacionar os reflexos com a posição social que ocupa em cad a momento. Já que n ão 

interessa a existência do hom e m, a sua image m é irregular e difusa, mas uma vez que 

é interessante a permanência do a lferes, o seu refl exo é integra l e nítido. Daí o para­

lelo apontado entre o espelho e o olhar das personagens, porque ambos reagem da 

m esm a m aneira à apresentação de Jacobina como indivíduo e profissional. Essas 

muda nças instaura m a ambigüidade no conto, porque se pode questiona r se a teoria 

de Jacobina comprova, de fato, a posse de duas almas pelo h om em ou se as informa­

ções do p rotagonista são verídicas. A irregularidade das imagens na lâ min a pe rmite 

conhecer também o tratamento irô nico que M achado de Assis dispensa à discussão 

das personagens e à re lação entre filosofia e literatura fantástica . 

Roberto Schwarz, em Um mestre na periferia do capitalismo, mostra como 

o Brasil de 1800 é contraditório, à m edida que parece assimila r as perspectivas oito-
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centistas do estado naciona l - trabalho livre, liberdade de exp ressão, igua ldade pe­

rante à lei - mas, ao mesmo tempo, mostra-se preso às justifi cações colonia listas do 

século XVII {Schwarz, 1991, p. 36) . Este contraste é revelado pelo meio social das 

personagens machadianas. Em "O espelho", a questão econômica não é menciona­

da, mas a contradição é visíve l porque os cava lheiros, apresentados no início do con­

to, querem mostrar-se entendidos em assunto complexo, a metafísica, que, na verda­

d e, não dominam. A ironia se faz presente neste pedantismo que traduz a ignorância 

loca l. Esta atitude irô ni ca é confirmada pela linguagem porque nas expressões: "a lta 

transcedência", "coisas metafísicas" e "os mais árduos p roblemas do unive rso", os 

adjetivos empregados junto aos substantivos apontam o contraste existente entre a 

complexidade do assunto e o seu pretenso domínio por parte dos debatedores. 

Já a relação entre filosofi a e literatura fantástica pode ser percebida, quando 

Jacobina é solicitado a dar seu parecer sobre a natureza d a a lma. A hi stória do prota­

gonista questiona a credibilidade no suporte filosófico do debate- a metafísica. An­

dré Lalande comenta a dificuldade de definir um conceito para essa vertente da filo­

sofia em fun ção da complexidade do assunto e d as abordagens de diferentes filóso­

fos. Dentre as definições apresentadas por La lande, as mais satisfatórias para a aná­

lise de "O espelho" são as que consideram a metafísica como: 

( ... )a ciência da existência em geral; a ciência de certas existências, como as de Deus e 
das almas, inacessíveis em si mesmas à experiência, mas consideradas para a explicação 
quer do conjunto das coisas, quer de certos fenômenos em particula1; e admitidas, quanto 
ao seu ser e maneiras de se1; para e segundo a necessidade dessa explicação (por exem­
plo, alma deve ser imaterial, porque a comciência que temos de nós próprios é sim­
ples). Ou ainda, conhecimento pela R azão, considerado como o único capaz de atingir 
o fundo das coisas, segundo os primeiros princípios das ciências físicas e morais. (La­
lande, 1993, p. 668-669) 

De acordo com essas definições, a alma é compreendida como un a, indivi­

sível, passível de ser explicada pela razão. O insólito, presente nas variações dos refle­

xos de Jacobina no espe lho,5 questiona a preponderância da filosofia, mais especifi­

camente da metafísica, porque demonstra que esse discurso não é capaz de exp licar 

racionalmente tudo o que acontece no mundo. Este questionamento é um dos pro­

pósitos da literatura fantástica como pode ser deduzido de Marbre: une lecture du 

fantastique chez Pieyre de Mand iargues {Andrade, 1985). Em sua tese, Andrade 

afirma que a literatura fantástica é uma herdeira direta d o positivismo, mas que, por 

sua vez, nasce em direção contrária à corrente filosófica. Enquanto essa buscava uma 

explicação raciona l para todos os fenômenos d o universo, a literatura fantástica se 

propunha a demonstra r, através do insólito, a insuficiência da ciência e d a filo sofia 

5 Cirlot, no Dicionário de símbolos, define o espelho como símbolo da multiplicidade da alma, de sua mobilidade 
e adaptação aos objetos que a visitam ou retêm o seu interesse. Esta definição já sugere questionamento da indivi­
sibilidade da alma, porque o espelho é um objeto próp rio para ela apresentar-se mú ltipla. 
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como d iscursos tota liza ntes, capazes de oferecer explicações satisfatórias pa ra tudo. 

Isso acontece em "O espelho". Uma vez que não existe explicação racional para as 

variações de imagens do protagonista, é colocada em questão a suficiência da meta­

física para explicar o fato de o h omem possuir duas almas, como afirm a Jacobina. 

(Andrade, 1985, p. 20) 

Outro e lemento característico da narrativa fantástica presente no conto é a 

presença do na rratá rio. Furtado declara que o leitor implícito não é um fator deter­

minante do texto fantástico, mas quando se faz p resente serve para conferir a ambi­

güidade ao texto (Furtado, 1980, p. 78). Todorov talvez seja o crítico do fantástico 

que ten ha atribuído maior importância ao le itor implícito. Assegura que a hesitação 

do narratário caracteri za um a narrativa como fa ntástica: Para definir um texto como 

fantástico, é necessário o leitor hesitar entre uma explicação natural e sobrenatural dos 

acontecimentos evocados. (Todorov, 1975) 

Aproveitando o raciocínio de Todorov, Furtado afi rm a que o narratário deve 

antecipar a reação do le ito r empírico, ao experimentar uma percepção ambígua e 

perplexa dos acontecimentos (Furtado, 1980, p. 80). Jacobi na narra sua história aos 

seus colegas que, imped idos de maiores questionamentos, se limitam a intervenções 

monossilábicas. Essas mediações, por sua vez, servem como m otivação para Jacobi­

na prosseguir su a história. No final da narrativa, o primeiro narrador apresenta os 

companhe iros de discussão tão atônitos com o caso do protagonista, que n ão são ca­

pazes de notar su a ausência. 

O motivo da abstração dos narratários é, certamente, o fato de não haver 

uma explicação racional para os acontecimentos vivenciados por Jacobina. Essa rea­

ção das personagens também é responsável por conferir ambigüidade à narrativa 

fantástica. Furtado confi rma este raciocínio, quando declara: 

( ... ) o narratário (e, por via dele, o leitor real) deverá ser presa de dúvida, experimen­
tando uma percepção ambígua que ora Lhe aponte o sobrenatural como uma séria pos­
sibilidade, ora lhe recorde que as leis naturais não podem ser infringidas e qualquer 
ocorrência que simule superá-las não passa de pura ilusão. (Furtado, 1980, p. 80) 

A ambigü idade, confirmada pela incapacidade dos na rratários de oferecer 

uma solução para a história do protagonista, ao lado da introdução do insóli to, ve­

rossimilha nça e narrativa em primeira pessoa são m arcas determ inantes d a natureza 

fa ntástica de "O Espelh o". Além das exigências formais da narrativa, pode ser en­

contrada no conto o que Andrade define como uma das idéias capitais do fantástico: 

a encenação de q ualquer coisa inesperada, que perturba um certo sentimento habi­

tual de existên cia e o mundo sensível será subitamente desconcertado. (Andrade, 

1985,p. 11) 

Essa questão é o cerne de "O Espelh o", já que o fato de a lâmina não refle­

tir a imagem de Jacobina apresenta uma crítica ao m eio social e a fraqueza psicológi-
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cada personagem, além de questionar a validade do discurso filosófico acreditado 

como totali zante. 

CoNcLUsÃo 

Em A história da literatura como provocação à teoria literária, J auss re­

clama a participação do leitor na escrita da historiografia li terária, porque acredita 

que a histó ria e a historicidade da literatura repousam no experimentar dinâmico das 

obras por se us leitores (Jauss, 1994, p. 24 ). Mas, apesar de toda sua preocupação, não 

apresenta o perfil do sujeito-ledor que fosse ca paz de realizar o seu projeto. Resta 

àqueles que se interessam pela Estética da Recepção, a tentativa de definir um con­

ceito de leitor. 

A aná lise aqui apresentada foi possível g raças à leitura da obra de M achado 

de Assis por Murilo Rubião, que pode ser considerado um leitor especializado. Essa 

denominação deve-se ao fato de se tratar de um escritor de literatura fantástica que 

teria mais facilidade para identificar traços d este texto na obra de outros autores. Per­

rone-Moisés considera tão positiva a recepção da obra d e um escritor por outro que 

afirma serem esses leitores os responsáveis pelo d estino da hi stória da literatura. 

Entretanto, não é, ao meu ve1; o leitor comum (abstração que se pode concretizar-se 
como sombra, pela via indireta e enganadora das tiragens, das vendas ou dos docu­
mentos relativos à distribuição), nem o crítico (apesar do peso já mais efetivo de seus 
julgamentos, pelo Jato de estes serem escritos e públicos), mas sim o leitor que se torna 
escritor quem vai definir o futuro das formas e dos valores. O que leva a literatura a 
prosseguir sua história não são as leituras anônimas e tácitas (que têm um valor inve­
rificável e uma influência nula, em termos estéticos), mas as leituras ativas daqueles 
que as prolongarão por escrito em novas obras. (Perrone-Moisés, 1982, p. 8) 

Com essa declaração, Perrone-Moisés ignora a participação do leitor co­

mum e privilegia o leitor especializado na escrita d a história da literatura. E ssa atitu­

de restritiva é questionável, porque a escrita historiográfica se torna privilégio de 

poucos, o que não pa rece ser o desejo de Jauss. Se for considerado apenas o leitores­

pecífico, que lê a obra de acordo com as suas convicções, haverá, talvez , um prejuízo 

na avaliação do processo recepcional, porque será pautado por um único ponto de 

vista. Entretanto, deve-se proceder ao relacionamento dos pontos interessantes da 

proposta de Perrone-Moisés com a declaração de Rubião sobre as características do 

texto fantástico na obra de Machado de Assis. 

Perrone-Moysés considera os escritores-críticos como os responsáveis pelo 

prosseguimento da história d a li teratura porque suas leituras suscitam novas indaga­

ções, que ocupam um lugar de destaque no contexto histórico literário (Perrone­

Moisés, 1982, p. 8-9). Apesar de Murilo Rubião não poder ser considerado um escri-
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ror-crítico, uma vez q u e se ded icava à elaboração de sua ficção e não à crítica li terá­

ria, suas decla rações sobre a obra de Machado de Assis contribuem de maneira sig ni­

ficativa para o estudo do autor e da história da li teratu ra . 

Ja uss a firma que, a partir de suas ca racterísticas internas, a obra p red ispõe o 

público que irá recebê- la, o que ele denomina de horizo nte de expectativas (Jauss, 

1994, p. 28) . Acredita residir o va lor estético de uma obra literária em sua capacidade 

de fru stra r as expectativas tradicionai s (Ja uss, 1994 p.31 ). Rubião sanciona um novo 

horizonte de expectativas para Machado qua ndo a firma se r o autor o precurso r do 

realismo fa ntástico na literatura brasile ira, porque demonstra que as leitura s con­

vencio nais de Machado podem se realizar sob uma nova pe rspectiva. 

A afi rmativa de Rubião, por sua vez, não autoriza tachar Machado de Assis 

como um escri tor realista fan tástico. Apesar dos traços da narrativa fantástica esta­

rem presentes e m "O espelho", a obra do escri tor co mo um todo não pode ser cl assi­

ficada como rea li sta fantástica. Alé m da introdução do insólito, o texto fa ntást ico se 

caracteriza por uma determinada estrutura narrativa, o que acontece muito espa rsa­

mente nas narrativas machad ianas. A sugestão de Rubião, talvez, não se deva à ve ri­

ficação siste m ática destas marcas n os contos, nove las e ro mances de Machado, mas à 

possibilidade de o insó lito promover a refl exão sobre a existê ncia huma na, tal com o 

possibi lita o texto fantástico. 

Mai s importa nte que cons iderar ou não M achado d e Assis o precursor do 

reali smo fa ntást ico no Brasil é aproveitar a sugestão de Murilo Rubião para reflet ir 

sobre a escrita da hi stória da literatura brasileira. Alé m da sa nção de um n ovo hori ­

zonte de expectativas, outro ponto interessante é o questionamento da preponderân­

cia da cron ologia linear que ca racteriza a escrita hi sto riográ fica. Quando se refere a 

Machado, como precursor da literatura fantástica no Brasil, Rubião sugere uma revi­

são dos crité rios cronológicos porque m ostra que o esquema tradiciona l de influên­

cias a ntecesso r/sucessor n ão é determin ante para a história da literatura. É o sucessor 

quem aponta as pecu liaridades do texto de seu predecessor, através do processo de 

leitura. 

As conclusões resultantes da a nálise da declaração de Rubião sobre Macha­

do - a existência de um novo horizonte de expectativas e a revisão da cronologia -

pe rmitem co nsiderar a Estética da Recepção como um recurso viável para escrever a 

história da lite ratura. Quaisquer que seja m os caminhos, essa escrita se rea lizará sob 

a óptica do leito r. Machado de Assis, na introdução de Papéis avulsos, parece anteci­

par as inferências de Murilo Rubiã o qua ndo declara estar o livro nas mãos do leitor 

(Assis, 1955, p. 5) . Admitindo a pluralidade de leituras, já qu e o leitor tem o poder de 

determ inar se uma estó ria é ou não um conto, ou se o livro é uma reunião de estórias 

esparsas, Mach ado já aponta o móvel da História da Literatura, que se deseja escrita 

pela E stética da Recepção: a multiplicidade de pontos de vista dos leitores. 
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R.ÉSUMÉ 

M urilo Rubião, écrivain brésilien né à Minas Gerais, et considéré le 
précurseurdu "réalisme fantastique" dan s la littérature brésilien­

ne, a affirmé plusieurs foi s que Machado de Assis - une de ses influen­
ces les plus remarquables - est celui qui véritablement mérite d'être 
ainsi nommé. En essayant de discuter soit la viabili té de cette affirma­
tion de Murilo Rubião, soit les contribuitions que la réception de l'oeuvre 
d'un écrivain par un autre peut apporter à l'Hi stoire de la Littérature 
Brésilienne, cet article essaie d'analyser la présence des ca ractéristiques 
propres à la littérature fanta stique dans "O espelho", conte de Macha­
do de Assis. 
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